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Tão logo decida sobre o 
expurgo dos aumentos de 
preços do petróleo e trigo 
no INPC, o governo acen-
tuará, também, o controle 
de preços sobre o setor in-
dustrial, hoje regido pela 
Portaria n2  13, do Conselho 
Interministerial de Preços 
(CIP), que fixa os aumen-
tos máximos em 90% das 
ORTN. Caso saia mesmo a 
nova portaria do CIP, o teto 
passará a ser de 80%, mas 
ainda não se tem claro so-
bre a variação de que índi-
ce. Ou seja, se permanece 
a correção monetária, se 
atrela os preços ao INPC 
ou, ainda, se os vincula ao 
índice da indústria de 
transformação. . 

.Ontem o secretário de 
Abastecimento e Preços, 
José Milton Dellari, passou 
a tarde reunido com o se-
cretário do CIP, Luiz 

Felício Bustamante, para 
discutir a questão. Ao final 
da tarde, ambos levaram 
algumas alternativas ao 
secretário geral da Seplan, 
Flávio Pécora, mas nenhu-
ma definição foi dada. "Es-
tamos examinando os efei-
tos práticos da medida, fa-
zendo uma análise final dos 
resultados de uma altera-
ção da Portaria n2 13 em 
cada um dos 273 itens de 
produtos", explicou Della-
ri, acrescentando, ainda,, 
que, dependendo da conclu-
são final dessa análise, al-
guns setores, como o de 
aços vergalhão, poderiam 
ser excluídos da lista de 
produtos com preços con-
trolados. Outros setores, 
segundo ele, podem ser in-
cluídos nessa listagem. 
Mudando a Portaria n 2  13, 
o reajuste passária a ser 
trimestral, segundo ele, 
"para quebrar a expectati-
va inflacionária que vem 
ocorrendo". 


